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SEJA GENTIL - AJUDE O PRÓXIMO 
PERDOE - DOE SANGUE!

GRÁVIDAS NÃO PODEM 
IR A DENTISTAS MESMO?

Porque ainda existe o medo do atendimento às ges-
tantes? Não precisa se negar a atendê-las e sim saber 
como se proceder. É necessário conhecer as dúvidas, 
transformações (emocionais, físicas e fisiológicas) 
da gestante para conseguir atendê-la decentemente e 
conquistar sua participação efetiva no programa pre-
ventivo. Ela precisa e deve ser tratada!!!

A futura mamãe também tem o papel-chave na 
questão de transmissibilidade da cárie ao seu bebê, o 
que justifica a preocupação em trabalhar precocemente 
os hábitos, atitudes e crenças da gestante em prol da 
adoção de práticas rotineiras de higiene bucal. A pro-
moção de saúde bucal da gestante é possivelmente um 
instrumento eficaz na obtenção de uma geração livre 
de doenças bucais.

Quando ir ao dentista?
De preferência, antes de engravidar já ter o hábito 

de fazer o exame de rotina de seis em seis meses. Se 
isso não foi possível, ir logo que se descobrir grávida, 
pois é importante o papel do dentista no pré-natal. Isso 
vai evitar possíveis dores futuras durante a gestação.

Quando o dentista pode tratar?
Sempre, contanto que não use anestésico durante 

os três primeiros e os três últimos meses de gravidez, 
pois nos três primeiros meses pode-se causar aborto 

e nas três últimas pode-se induzir ao parto precoce. 
Não fique em situação desagradável e evite a dor 

durante a gestação. Cuide-se, vá ao dentista durante 
o pré-natal, faça limpezas regulares, pois a grávida 
também tem uma propensão a doenças da gengiva 
(periodontais). 

Na próxima coluna falarei sobre como a futura 
mamãe tem um papel-chave na transmissibilidade da 
cárie para o seu filho.

Um abraço,
Dra. Renata Pescadinha

   





2021, ANO DE RENOVAÇÃO!

Informe Publicitário

A “Dignus – Arte de Viver”, casa de re-
pouso localizada em Botafogo (site: https://
www.dignus.com.br e blog: http://dignus-ar-
tedeviver.blogspot.com.br), oferece hospeda-
gem e serviços especializados para idosos e 
acredita que 2021 será um ano de renovação 
e de muitas novidades. 

Com excelente alimentação balanceada 
por nutricionista, seis deliciosas e saudáveis 
refeições diárias, exercícios físicos, muitas 
atividades de arte e lazer e um bom convívio 
entre amigos, os idosos da Dignus sentem-se 
bem dispostos e felizes. A arte de viver mais 
e melhor é individual e a Dignus tenta identi-
ficar o que é melhor para cada um dos idosos 
e idosas, adequando os serviços oferecidos às 
necessidades dos mesmos. 

Tanto na modalidade “Hospedagem”, 
como na modalidade “Centro-Dia”, a maio-
ria dos idosos da Dignus apresentam melho-
ras significativas na saúde e na qualidade de 
vida. 

A casa foi idealizada por uma psicóloga 
com muitos anos de experiência com idosos 
e conta com uma ótima equipe de técnicas 
de enfermagem, cuidadoras de idosos, enfer-
meiras (em todos os dias), médico, assistente 
social e nutricionista. 

A visita dos familiares à Dignus já está li-
berada, porém nesse momento de pandemia, 
estão sendo visitas assistidas pela assistente 

social e todos estão obedecendo as regras 
de proteção, fazendo uso de máscara, álco-
ol 70% e mantendo o distanciamento de um 
metro e meio dos idosos. 

É possível ser feliz na terceira idade e 
na companhia de pessoas semelhantes e/ou 
diferentes de nós, bastando acrescentar um 
ritmo saudável e um toque de arte à vida. A 
Dignus – Arte de Viver tem feito isso muito 
bem, há dezoito anos, melhorando a vida de 
muitas pessoas e tornando as relações fami-
liares mais tranquilas e satisfatórias. 

Fazer novos amigos nos ensina mais 
sobre a vida e amplia muito os nossos hori-
zontes. Agende uma visita pelo telefone (21) 
2542-9299 ou pelo celular (21) 96403-2314, 
conheça a Dignus e faça parte dessa família 
tão acolhedora, que acredita em um 2021 
melhor para todos. Feliz 2021!
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CONTRATO DE ALUGUEL PODE SER 
GARANTIDO COM DINHEIRO?

Sim. Essa é uma das formas de 
garantia da locação que pode ser 
exigida pelo locador (art. 37, inci-
so I, Lei do Inquilinato - 8245/91). 

O valor da caução em dinheiro 
não poderá ultrapassar a três meses o 
valor do aluguel, será depositada em 
caderneta de poupança, em banco e/
ou instituição financeira autorizada 
ou regulamentada pelo Governo Fe-
deral, Estadual ou Municipal, (art. 
38, parágrafo 2º, Lei nº 8.245/91). 

Esse valor é pago pelo inquili-
no no ato da assinatura do contra-
to de aluguel e é recomendado só 
entregar as chaves depois de assi-
nado o contrato e paga a caução. 

Recomenda-se que a conta poupança 
seja conjunta em nome do locador e do 
inquilino. Quando terminar o contrato, 
todo o valor (com a correção monetária 
e juros) deve ser devolvido ao inquilino. 

A caução pode ser usada para quitar 
dívidas da locação ao final do contrato. 
Há quatro situações específicas para o 
saque total e encerramento da conta pou-
pança que abordaremos em outro artigo. 

Mas, ao terminar o contrato de alu-
guel com a devolução da caução para 
o inquilino, o locador deve gerar com-
provante de que não há nenhuma ,que o 
imóvel foi devolvido no mesmo estado 
em que foi entregue e de forma habitável. 

Por Zenaide Augusta Alves 
(OAB/RJ 51.882)

Advogada, ex-presidente, 
sócia benemérita 

e atualmente conselheira nata 
da ABAMI 

Associação Brasileira de 
Advogados do Mercado Imobiliário
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IBITI... O QUE?

O destino que possui um atrativo chamado Janela do 
Céu só pode ser extraordinário. 

Cachoeiras e corredeiras exuberantes, piscinas natu-
rais paradisíacas, montanhas belíssimas, contato direto 
com a natureza, grutas misteriosas, vistas e paisagens 
incríveis e águas limpas com a cor de Coca-Cola são um 
resumo do que encontrar por lá. 

Conceição do Ibitipoca, ou simplesmente Ibiti para os 
mais íntimos, oficialmente é um distrito do município de 
Lima Duarte, no interior de Minas Gerais. Popularmente 
falando, é uma “cidadezinha” (e coloca “inha” nisso, pois 
é bem pequena) localizada na Serra do Ibitipoca, uma re-

I-bi-ti-po-ca! Ainda desconhecido de boa parte dos viajantes, este paraíso da serra mineira, em meio às montanhas e à natureza, 
está pedindo para ser descoberto por você. E fica pertinho do Rio!

gião de temperatura agradabilíssima no verão, o que é 
sonho para qualquer carioca, e que fica a apenas 260 qui-
lômetros da capital fluminense. 

Mas o que realmente atrai na região é o Parque Es-
tadual do Ibitipoca, a apenas 5 minutinhos, de carro, do 
“centrinho” onde ficam todas aquelas maravilhas citadas 
no início da matéria. Todo o turismo gira em função dele, 
que é dividido em três circuitos: das Águas, do Pião e da 
Janela do Céu.

CIRCUITOS DO PARQUE
O Circuito das Águas é o mais curto, com apenas cinco 

quilômetros de extensão, e é relativamente fácil de ser per-
corrido, com grau de dificuldade médio a baixo, de acordo 
com o site oficial do Parque. É também o que possui o 
melhor conjunto de atrativos, segundo os frequentadores, 
e é comum encontrar moradores da região curtindo-o nos 
finais de semana. 

O nome se dá por que sua trilha percorre o caminho 
que a água faz em boa parte do parque, passando por rios, 
córregos, lagos, cachoeiras, prainhas e diversas piscinas 
naturais, tendo parte do percurso a vista do belíssimo Pare-
dão de Santo Antônio. O destaque deste circuito fica para 
uma das cachoeiras, a dos Macacos: linda e refrescante. 
O circuito também possui mirantes e a famosa Ponte de 
Pedra, gerada por uma escavação subterrânea das águas, a 
qual só é possível percebê-la no mirante seguinte.

Já o Circuito do Pião não é tão fácil de ser percorrido, 

tendo 10 quilômetros de extensão, dentre os quais muitos 
são de subida íngreme. Diante da maior dificuldade e por 
não possuir tantos atrativos quanto o percurso anterior, 
alguns preferem não trilhá-lo. Um equívoco. A vista do 
Pico do Pião, razão do nome do circuito, é deslumbrante. 
Como é o segundo ponto mais alto do Parque, você fica 
acima das montanhas em volta e tem a impressão de estar 
na altura das nuvens. No topo, está também o altar de 

CONTINUA NA PÁG 9

Piscina da Repousada Chalés.

Visual do Pico do Pião.

NOVIDADE EM COPACABANA

Nada pode ser melhor para um ido-
so do que estar perto de casa e perto 
dos seus. 

E é com muita alegria que apresen-
tamos o Residencial Duvivier, uma 
casa de repouso localizada na quadra 
da Praia de Copacabana, a 5 minutos 
do metrô, na bucólica, porém vívida, 
Rua Duvivier.

Copacabana é o bairro com maior 
número de idosos da América Latina, 
e isso tem uma explicação: o bair-
ro teve seu apogeu nos anos 40, 50 e 

60, período que nossa atual geração 
de idosos vivia seus anos dourados. 
Morar em Copacabana, a Princesinha 
do Mar, era desejo que certamente 
povoou o imaginário daqueles jovens 
dos anos 50 e 60.

Hoje, poder cuidar destes idosos 
neste bairro é um privilégio, tanto 
pela acessibilidade das famílias ao lo-
cal, como pela facilidade de circular 
pelo bairro e seus serviços, permitin-
do quebrar a rotina institucional com 
a vida que circula fora da Instituição.
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uma antiga igreja, destruída pelas severas tempestades 
da região, que se tornou um excelente cenário para fo-
tos. Talvez uma premiação para aqueles que consegui-
ram chegar ao final.

Além da vista do Pico, a trilha proporciona uma 
simbiose com a natureza inenarrável, com pontos de si-
lêncio quase que absoluto e paisagens deslumbrantes. 
Isso sem falar na visitação às grutas, do Poço Campari 
(um lago) e da curiosa Pedra Furada, uma obra de arte 
natural em cujo interior correm as águas de um estreito 
rio que termina em outra queda d’água. E para finalizar, 
você ainda se refresca na Cachoeira do Encanto. Vale à 
pena o esforço. 

O último circuito é o mais procurado, pois conta com 
a atração mais famosa, de mesmo nome: a Janela do Céu. 
Trata-se de um cenário que reúne um penhasco, onde fi-
naliza um rio que dá origem a uma queda d’água, e uma 
vista fabulosa, e tudo envolto à vegetação que cria uma 
moldura natural para essa paisagem, semelhante a uma 
grande janela. E ainda tem uma piscina natural para se 
refrescar. Mas para chegar lá não é tão fácil, pois é o cir-
cuito com maior grau de dificuldade, tendo logo em seu 
início uma subida com três ou quatro quilômetros de ex-
tensão, às vezes bem íngreme. Sem falar que o percurso 
total possui 16 mil metros. Para se ter ideia, no caminho 
passa-se por dois picos, do Cruzeiro, onde há uma cruz, 
e o da Lombada, o ponto mais alto do Parque. Mesmo 
assim, devagar todos chegam lá e ninguém volta insatis-
feito. Outras atrações do circuito são quatro grutas, a pró-
pria paisagem que se observa da trilha e mais uma queda 
d’água, a Cachoeirinha. Inclusive, pode-se chegar a ela 
seguindo o rio que deságua na Janela do Céu, um percur-
so relativamente perigoso, porém magnífico. 

OUTRAS ATRAÇÕES
Além dos circuitos do Parque, outra atração da re-

gião são os passeios de quadriciclo, oferecidos por em-
presas no centro do distrito.  

“CENTRINHO”
O centro de Conceição da Ibitipoca é praticamente 

formado por duas pequenas ruas, que se ligam em um for-
mato de V. Há outras pequenas vias, que possuem alguns 
pontos de interesse isolados, como uma loja de doces no 
caminho para o Parque, as igrejas Nossa Senhora da Con-
ceição e Nossa Senhora do Rosário, a Farmácia, um ou 
outro restaurante e só. Por outro lado, é tudo muito char-
moso, típico interiorano, com direito a ruas de paralelepí-
pedo, lojinhas de suvenir, restaurantes e até o comerciante 
gente boa, como o seu Zé do Arame, que vende ou sabe 
onde vende tudo. Mas atenção: durante a semana tudo fe-
cha muito cedo. Aliás, isso quando o comércio abre. 

PROBLEMAS
O maior problema da cidade são as ruas e as estradas, 

sobretudo a que liga a cidade de Lima Duarte a Concei-
ção do Ibitipoca: uma serra com estrada de barro repleta 
de buracos. As próprias ruas da cidade, que nem são mui-
tas, também estão em péssimo estado, algo inaceitável 
em uma região turística, que atrai capital externo.

Outro incômodo é a falta de boa infra-estrutura 
local, com a ausência de bancos ou mesmo de caixas 
eletrônicos. Alguns pequenos comércios também não 
aceitam cartões, o que obriga o turista a levar dinheiro 
em espécie, se arriscando um pouco. Na cidade só fun-

cionam duas operadores de telefone móvel: Vivo e Claro. 
Ou seja, quem é cliente Oi ou TIM, fica sem sinal e inter-
net. E para finalizar, também não há posto de gasolina em 
Conceição: o motorista precisa subir a serra com o carro 
abastecido se não quiser ficar a pé. 

FRIOZINHO
Um dos maiores atrativos dessa região serrana, sobre-

tudo para os cariocas, é o clima ameno durante o dia, o 
que favorece para se percorrer as trilhas, mesmo durante 
o verão. À noite, faz bastante frio, sobretudo no inverno, 
mas isso dá um charme a mais à cidade.

GASTRONOMIA
Por ser um distrito muito pequeno, não são muitas as 

opções de restaurante e nem todos abrem todos os dias, 
mas a maioria possui aquela comida mineira que mantém 
a tradição do estado. A dica é se informar na pousada que 
escolher, pois eles possuem diversos parceiros.

HOSPEDAGEM
E por falar em hospedagem, essa é outra vantagem 

desta viagem: os preços são ótimos. Entretanto, devido 
ao tamanho do distrito, não há variedade de boas instala-
ções, e, consequentemente, nem todo lugar pode agradar. 

Por isso, uma grande solução é a Repousada Chalés. 
Uma pousada de alto padrão, com estilo rústico e dota-
da de amplo espaço, com gramado e área verde a perder 
de vista. Seus chalés são distantes uns dos outros, pro-
porcionando grande privacidade. Inclusive, ela combina 
com esse clima serrano, proporcionando a você aquela 
experiência de acordar com o canto dos pássaros e já sair 
do chalé com vista para as montanhas. E falando neles, 
seus chalés possuem lareira, varanda, frigobar, televisão, 
banheiro e internet wifi, o que garante total comodidade. 
E mais, nas áreas comuns você tem à disposição piscina, 
sala de jogos, sala de televisão e garagem. E tudo isso 
sem falar naquele especial café da manhã mineiro, já in-
cluído na diária, servido numa temática cesta de piqueni-
que que você pode degustar no refeitório, na varanda da 
recepção ou levar para comer na varanda exclusiva do 
seu próprio chalé. Incrível! E o melhor: tudo isso por um 
valor muito bom. O WhatsApp é o (32) 3281-8112.

Esse é o paraíso perdido de Ibitipoca, ainda desco-
nhecido para muitos, não mais para você. Boa viagem!

A famosa Janela do Céu.
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Feliz, Natal!

E que não nos 

esqueçamos 

do dono 

da festa!

E Feliz 2021!
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CECIREIS
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AMARAUNS
OELIPSE
TETANOGA

SELOPOSTAL
RARASALE
CNSELIM

REGADORSÃ
IUOVET

ARRANHACEU
OUROSTUB

A

Que
perdeu os
sentidos

Grito
comum
após a
topada 

Bairro
boêmio do

Rio de
Janeiro

Nascida
na Ale-
manha

(?) qual:
exata-

mente o
mesmo

Guia
espiritual

Edifício
das

grandes
cidades

Ao (?)
livre:
a céu
aberto

Vete-
rinário
(abrev.)

Cidade
de Minas

Gerais

Um dos
naipes do
baralho

Instrumen-
to musical
de sopro

Calma; tranquila
Salário adicional re-
cebido pelo trabalha-
dor ao final do ano

Cumprir as
próprias 

promessas
Paixão de
Peri (Lit.)

Dentro,
em inglês

Viveu a Zelda, de
''O Tempo Não Para''
Sereia

brasileira
Animal

com penas

Aquilo que se 
opõe ao "bem"

Protege
o crédito 

Mês do Dia
das Mães

Interjeição
de surpresa

Volta;
regressa

Forma
geométrica

Aquela
pessoa

Alguns;
certos
Depois 

de; após

Monarcas;
soberanos

Oração
cristã

Assento de
bicicletas
Senhor;

possuidor

Tipo de
cerveja 

(?)-doce:
anis

Região
fértil no
deserto

Item colado
em cartas
Escassas;
incomuns

Doença
prevenida 
pela vacina

tríplice

Gostar
muito de
alguém 

Sadia
Empresa 

de Correios
(sigla)

Vitamina
da laranja
Utensílio do
jardineiro

2/in. 3/ale — ubá. 4/ceci — guru. 6/elipse.
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SEJA GENTIL - AJUDE O PRÓXIMO 
PERDOE - DOE SANGUE!

A COLAGEM E SUAS FACETAS
O início do século XX pode ser lembrado como um pe-

ríodo de mudanças geopolíticas, econômicas, sociais e de 
avanços tecnológicos nas ciências, nas artes, nos transpor-
tes, na indústria bélica. O rápido desenvolvimento urbano 
e o surgimento das primeiras metrópoles evidenciavam a 
distância entre a cidade e o campo; a crescente mecanização 
dos meios de produção, a precariedade social que assolava 
proletários e camponeses, além das contradições internas do 
sistema capitalista levaram as grandes potências europeias à 
Primeira Guerra Mundial, que ao fim de 4 anos deixou um 
saldo de 13 milhões de mortos, 20 milhões de feridos, além 
dos outros milhares que sofreram com a fome o desemprego 
e o colapso econômico.

Como não poderia ser diferente, a arte também passou 
por um profundo momento de crise. Os ideais artísticos de 
representação da realidade, tal como ela nos aparece, não fa-
ziam mais sentido frente a um mundo em ebulição. E como 
consequência, todos os movimentos artísticos, os “ismos” 
pós-impressionistas, promoveram uma revolução na forma, 
no conteúdo e nas técnicas até então vigentes no mundo das 
artes. Eles deram um verdadeiro cavalo de pau na história 
da tradição artística, inaugurando um cenário em que a arte 
deixa de ser produzida para a mera fruição, contemplação ou 
agrado do público e passa a ser instrumento de contestação, 
de provocação, de questionamento, de comunicação e, prin-
cipalmente, de investigação sobre as possibilidades de se 
exprimir o que não nos é dado na realidade que nos rodeia. 
Há de se mencionar a importância que a recém-nascida psi-
canálise muito contribuiu para as pesquisas desses artistas. 

Pensemos, por exemplo, em Marcel Duchamp (1887-
1968), notório por obras como “A fonte” (um urinol de por-
celana), que, ao se questionar sobre a função da arte, chega 
à conclusão de que ela nada mais é do que sua própria defi-
nição. Ou seja, qual é a função da arte? Ser arte. O que im-
porta não é mais como os artistas criam, mas sim o quê eles 

possibilidades de expressão para o artista, além de provocar 
o espectador que é incitado a chegar à sua própria conclusão 
sobre o significado de um todo composto de interferências 
e recortes. O papel da arte não é mais fazer sentido é fazer 
pensar, e a técnica da colagem desempenha bem esse papel.  

Se expandirmos o termo colagem para além do domínio 
das artes, descobriremos que ele pode nos levar a questiona-
mentos e descobertas muito interessantes. Daniel Gilbert, pro-
fessor de psicologia da Universidade de Harvard, em um livro 
que investiga o que nos faz felizes, fala de um mecanismo 
mental denominado “presentismo”. Esse mecanismo faz com 
que certos momentos passados que são esquecidos ou planos 
futuros que não podem ser previstos sejam preenchidos com 
a visão de mundo e os sentimentos que temos no momento 
presente, através de um processo de colagem. Gilles Deleuze, 
o filósofo francês, também fez uso da técnica da colagem em 
seu pensamento. Segundo ele, a grande potência da filosofia 
não reside na contemplação, na reflexão ou na comunicação 
de ideias, mas sim, tal como a arte na criação. Mas, enquanto 
a arte cria sensações, o papel da filosofia é criar um novo pen-
samento de conceitos singulares. Ora um conceito não é algo 
simples, é um todo fragmentado, dotado de uma multiplici-
dade de elementos heterogêneos, no entanto, inseparáveis. 
E, para criar conceitos que escapam da tradição filosófica 
fundamentada nas ideias da metafísica transcendente de Bem 
e Verdade, Deleuze faz uso de recortes do pensamento de fi-
lósofos considerados por ele filósofos da diferença, aqueles 
que parecem “escapar” da história da filosofia, por exemplo, 
Espinosa, Hume, Nieztsche, Bergson. Com esses recortes, ele 
cria um duplo diferente, original, singular, exatamente como 
fazemos ao elaborar uma colagem. Nos apropriamos de uma 
imagem, de um material e interferimos sobre eles, submeten-
do-os à nossa potência de criação.       

De início, meu intuito era desenvolver este texto como o 
foco exclusivo na arte. Mas, eu não queria fazer apenas a des-
crição do uso de uma técnica. No dia 25 de Novembro de 2020 
me ocorreu uma ideia um tanto obscura de ser desenvolvida. 
Exatamente nesta data, Maradona morreu, e toda a mídia de-
bruçou-se em esmiuçar os recortes da vida conturbada e con-
traditória desse extraordinário jogador de pelota. Tendo como 
pano de fundo a pandemia que fez do mundo globalizado uma 
quase-unidade em prol do extermínio da Covid, pensei: a vida 
de cada indivíduo é um processo de colagem. Se alargarmos 
nosso pensamento sobre a colagem, poderemos pensar a que 
as coisas que nos são dadas, herdadas, por nós escolhidas, su-
peradas, recuperadas..., incessantemente, são como pequenos 
pedaços de imagens e materiais que formam a unidade que nos 
constitui. Obviamente, a avassaladora maioria da população 
mundial não teve e jamais terá sua existência escrutinada pela 
mídia, mas não é isso que me fascina. E sim o fato de pensar 

criam.  A partir dessa espécie de aplat conceitual, surgem o 
cubismo, de Bracque e Picasso (mencionarei apenas alguns 
artistas, ressaltando que minhas escolhas não implicam na 
diminuição do valor de todos os outros artistas que perten-
cem a esses movimentos); o construtivismo dos cartazes rus-
sos; o futurismo, de Umberto Boccioni; o expressionismo, 
de Munch; o dadaísmo, do Cabaret Voltaire; o surrealismo, 
de Dali, Magritte, de Chirico; e a correspondente revolução 
das técnicas e dos suportes materiais necessários para trans-
formar esse grande caldeirão de ideias em obras. E é aí que 
entra a colagem. 

Estritamente definida, poderíamos dizer que colagem é 
uma composição feita a partir do uso de materiais diversos, 
justa ou sobrepostos com o intuito de criar uma imagem. 
Como técnica, ela surgiu com a invenção do papel no iní-
cio do século II d.C. na China, e vem sendo usada através 
dos séculos em diversos suportes materiais e, mais recente-
mente, nas montagens digitais. Podemos citar algumas va-
riantes oriundas da colagem como a interferência em obras 
clássicas (LHOOQ [“Ela tem fogo no rabo”, a Gioconda 
bigoduda], de Marcel Duchamp); a utilização de recortes de 
palavras aleatórias para a construção de um poema (“Recei-
ta para se fazer um poema dadaísta”, de Tristan Tzara); a 
fotomontagem (“Dada Ernst”, de Hanna Höck, “Lolipop”, 
de Richard Hamilton); colagem de imagens e sons (“O 
Testamento de Orfeu”, de Jean Cocteau, “TV Budda”, de 
Nam June Paik); “desenhos com tesoura” (Henri Matisse).  
A colagem, ao apresentar diversas camadas de informações 
simultaneamente, sem a necessidade obrigatória de que haja 
uma lógica que as relacione, abre um universo infinito de 

a realidade como uma multi-
plicidade de dimensões que, de 
repente, foram inexoravelmente 
reunidas e que jamais voltam a 
ser o que eram. Sempre que pen-
samos no passado ou imagina-
mos o futuro, estaremos irreme-
diavelmente cortando e colando 
recortes nessa imensa cartolina 
que chamamos vida. Um 2021 
repleto de belas imagens para 
todos nós!

Por Liliane Marinho                
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